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PREFÁCIO


			Prefácios manifestam estilos plurais e, frequentemente, assumem tons muito pessoais sobre obras de vieses muito distintos. Em trabalhos que resultam de pesquisas acadêmicas, tendem a assumir um certo padrão: os contextos, a obra propriamente dita e a autoria. No caso presente, mesmo que essas três partes sejam contempladas, vou me permitir inverter a sequência-padrão, tratando primeiramente da autora e dos contextos, deixando a reflexão em torno da obra para a parte final. 


			Camila Gonçalves de Jesus Lopes trouxe sua experiência intensa no magistério, construindo uma prática pedagógica que foi ao encontro do outro, no sentido mais humanista que essa expressão pode ter. Seu texto cria ambientes de diálogos interseccionais sensíveis, potencializando entrelaçamentos entre classe, gênero, geração, raça/etnia e orientação sexual. Da mesma forma que a história cigana é, antes de tudo, sobrevivência pela resiliência, Camila representa pelo seu trabalho a resistência mais do que possível, absolutamente, necessária da educação brasileira. 


			Entre cores e pedras preciosas: a (in)visibilidade dos Calon em uma escola de Camaçari-Bahia é uma versão aprimorada da dissertação de mestrado apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Estadual de Feira de Santana (Uefs), sob orientação da Prof.ª Dr.ª Rita de Cássia Brêda Mascarenhas Lima.


			Há um universo cultural riquíssimo envolvendo as heranças ibéricas na longuíssima interação entre os ciganos calon e a cultura brasileira. Particularmente na Bahia, provavelmente o estado com o maior número de ciganos no Brasil, essas comunidades se tornam “boas para pensar”, tomando emprestado uma expressão lévi-straussiana, a conjuntura sócio-político-econômica nacional, inclusive no âmbito escolar. 


			As representações sociais perpassam a questão cigana densamente, que são sintetizadas pelas noções de “estereótipos”, “mitos” e/ou “falsificações históricas”, ajudam a compreender a complexa história do racismo anti-cigano, em meio às incompreensões, aos desprezos, às ridicularizações e às rejeições. É surpreendente como muitas pessoas concebem os ciganos como invasores. Sempre tratados como estrangeiros, no sentido da alteridade política máxima, ainda que sejam, predominantemente, brasileiros. A chegada dos ciganos à América Portuguesa, portanto, ao território brasílico, remonta acerca de 450 anos. No entanto, as políticas públicas de Portugal seguidas pelas medidas tomadas pelo Brasil compreendem séculos de anti-ciganismo.


			Nem todo nômade é cigano, nem todo cigano é nômade. A história humana, inclusive, contemporaneamente, registra inúmeros povos e grupos sociais com práticas nômades. Embora esse estereótipo se baseie no nomadismo, como uma parte histórica importante. Ao que tudo indica, não se trata de uma essência cultural, caso isso possa existir. Ou seja, não há entre os ciganos uma espécie de “sede por viagens” como algo “inerente no sangue cigano”. O gênero de vida nômade foi incorporado e adaptado impulsionado pelas perseguições sofridas no transcurso dos séculos. A história oral registra, constantemente, o desejo dessas comunidades permanecerem em certas localidades, mas, implacavelmente, são expulsas. A imagem da “errância” é tão forte que, muitas vezes, usa-se o temo cigano como sinônimo de nômade. Do estereótipo em torno do nomadismo, desdobram-se as imagens de “vagabundo”, “desonesto” e até mesmo “criminoso”.


			Entre cores e pedras preciosas: a (in)visibilidade dos Calon em uma escola de Camaçari-Bahia parte de uma rigorosa e crítica análise do racismo estrutural contra os ciganos e os processos que perpassam sua inserção educacional. Tendo em vista esse diagnóstico sensível, reflete-se e propõe-se caminhos para práticas pedagógicas inclusivas e libertárias. Discute-se as possibilidades de diálogo entre os estudos sobre currículo escolar, a formação de professores e as identidades dos discentes. No cerne de suas preocupações está a compreensão das relações entre cultura, cidadania e, sobretudo, enfatiza as vivências político-pedagógicos da elaboração do currículo numa comunidade escolar. 


			Os ciganos calon vivem uma tensão permanente entre a necessária inclusão no mercado, essencial à sua autonomia e promoção socioeconômicos, e a preservação da identidade étnica, o que dificulta a determinação de eventuais políticas de inserção social. São uma cultura singular no mundo, diferente de qualquer outra, e, entretanto, dividem com aqueles que a sociedade majoritária um grande número de seus aspectos culturais.


			Se concebemos todas as culturas como agentes de unidade e de diversidade, recriamos o sentido de humanidade. A educação inclusiva dos ciganos colabora para as epistemologias do Sul Global, a fim de impensar, repensar e recriar as possibilidades emancipatórias, promovendo a autoconfiança, o autorrespeito e a autoestima e, sobretudo, o reconhecimento enquanto cidadãos. 


			Rodrigo Corrêa Teixeira


			Doutor em Geografia pelo Instituto de Geo-ciência da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Mestre em História pela Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas da UFMG. Professor da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais (PUC Minas). 


		








	APRESENTAÇÃO


			Afirmar que a escola é um espaço diverso não se configura na garantia de que a diversidade será exercida, respeitada e valorizada nesse ambiente formal. A experiência, de mais de uma década, como professora da educação básica, em instituições públicas, mostrou-me o quão dicotômico podem ser as práticas pedagógicas de uma unidade escolar em que ações educativas tanto podem reforçar os sistemas de opressão como podem enfraquecê-los ou, até mesmo, desmontá-los.


			A presença de estudantes ciganos na escola e o total desconhecimento acerca da cultura Calon foram a mola propulsora no desenvolvimento desta escrita, já que, anterior à investigação de pesquisa de mestrado, que deu origem a este livro, possuía apenas imagens estereotipadas, ancoradas no viés de estigmas pejorativos. Esses que só foram substituídos por novos conceitos, opiniões e representações dos povos ciganos devido ao meu olhar sensível de professora que não acredita na capacidade de exercitar o verdadeiro papel da educação sem atrelá-lo à transformação de si e dos outros sujeitos que nela estão envolvidos. 


			Entre cores e pedras preciosas modificou não somente a visão acerca dos ciganos, mas também a recepção diante deles. Assim, é um livro que retrata minha experiência de professora pesquisadora que tenta não apenas descobrir a diversidade cultural presente em sala de aula, mas também vivenciá-la. Acredito que, ao partilhar minhas reflexões, lanço um convite ao(a) leitor(a) a também analisar a (in)visibilidade da etnia Calon nas políticas públicas educacionais, no currículo e nas práticas pedagógicas de uma escola pública municipal em Camaçari, Bahia. 


			No convite para análise, estão contidos os tensionamentos: como fomentar a troca de saberes desenvolvidos na escola a partir de uma desconstrução dos estereótipos sobre os(as) ciganos(as), valorizando suas tradições orais para conferir cidadania e visibilidade identitária? Quais as concepções de educação e cultura(s) presentes na escola? Há na escola práticas pedagógicas que fazem menção à cultura Calon?


			O propósito aqui não é responder aos questionamentos de modo a esgotá-los, mas contribuir para a ampliação do debate sobre a problemática da cultura cigana e a escola ofertada na atualidade para os estudantes Calon. Portanto, o(a) leitor(a) encontrará nestas páginas diálogos sobre as imagens ciganas, debate acerca das políticas públicas para povos ciganos e uma análise das práticas pedagógicas desenvolvidas para estudantes Calon. Dessa forma, receberá uma chamada para a (des)construção de conceitos e (re)invenção de olhares diante da diversidade cigana.
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INTRODUÇÃO


			A carência de conhecimento sobre a cultura cigana, que prejudica seu reconhecimento e sua valorização, movimenta-me no sentido de buscar informações sobre esses povos, não somente porque estou inserida em uma comunidade escolar com famílias ciganas, o que por si só me impulsiona a saber sobre, mas também pelo fato de que, a cada leitura feita, percebo a riqueza desse grupo e como ele tem a contribuir na troca e no aprofundamento de saberes.


			O interesse pelas reflexões acerca das desigualdades sociais, a partir da perspectiva da escola como um lugar de disputa usado pelo Estado como aparelho reprodutor (ALTHUSSER, 1985) dessa estrutura de classes, em que uns se posicionam como opressores e outros, como oprimidos, surgiu ainda na graduação e vem como um desafio, revolta e não aceitação, já que faço parte da escola e indigno-me ao perceber que, em dados momentos, sou instrumento de reprodução das desigualdades reforçadas pela escola: quando desconheço a cultura dos nossos estudantes, quando os trato como iguais e ignoro suas diferenças, quando não valorizo a riqueza de suas tradições.


			Vale ressaltar que a escola é espaço de contradição, pois encontramos aqueles que reproduzem as desigualdades sociais e aqueles que apresentam resistência, questionando as práticas opressoras de silenciamento.


			O desafio pode começar, mas não se encerra nesse reconhecimento, justamente pelo fato de que estudar a cultura cigana vai de encontro à rotina engessada que menospreza os costumes e tradições do outro, a fim de respeitá-la, valorizá-la, percebê-la como válida e legítima, ou seja, ter empatia, analisá-la sob uma visão não cigana, mas sem ignorar a perspectiva cigana. 


			Enquanto professora que acredita1 na educação escolar, defendo que, por meio dela, é possível contribuir para a formação de sujeitos críticos e políticos. Todavia não posso ter essa verdade como absoluta, já que a percepção de alguns grupos ciganos de emancipação e ascensão não está atrelada à educação escolar. Respeitar tal concepção exige empatia e alteridade, o que implica um exercício de reflexão diária, pois a visão etnocêntrica tem armadilhas perigosas para deslegitimar as concepções do outro.


			O interesse pela pesquisa vem da necessidade de romper2 com a carga de preconceito à qual os ciganos sempre estiveram atrelados. Por essa razão, focarei as reflexões acerca da cultura cigana no ambiente escolar a partir de uma perspectiva de diferenciação entre multiculturalismo e interculturalidade. Tal distinção se faz necessária devido à disposição, na atualidade, de desenvolvimento de práticas que privilegiam o multiculturalismo (assimilacionista e diferencialista) em detrimento da interculturalidade.


			Cabe esclarecer que as discussões acerca da interculturalidade se assemelham às do multiculturalismo crítico que, segundo McLaren (1997, p. 104), propõe “uma vida cultural na qual as identidades são mapeadas não apenas pela diversidade, mas sim pela diferença”.


			A opção de investigar a cultura cigana e as práticas pedagógicas de uma escola pública municipal em Camaçari (BA) nasce do meu olhar de professora na sala de aula, da percepção do não reconhecimento da cultura cigana, ou seja, parte das inquietações provocadas pelas contradições entre o discurso institucionalizado e a convivência com práticas pedagógicas que não valorizam a diversidade cultural dos educandos. Desse modo, a pesquisa está imbricada com três aspectos relacionados à cultura cigana e à escola em Camaçari (BA): Currículo, Práticas Pedagógicas e Políticas Públicas para os povos ciganos.


			Daí a relevância deste livro: primeiro, por ser uma temática complexa e pouco estudada, visto que, historicamente, não se discutia a cultura cigana nas instituições escolares; segundo, pelo retorno social para o município e setor acadêmico, por ser a primeira pesquisa em Camaçari (BA), tendo em vista que não foram encontrados registros de investigação das práticas que dão visibilidade à tradição da cultura cigana no espaço escolar. Vale ressaltar que a busca por pesquisas foi feita em sites, como o banco de teses da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) e a biblioteca eletrônica Scientific Electronic Library Online (SciELO).


			Nesse sentido, a percepção da cultura cigana, no ambiente escolar, configura-se não somente em novos desafios para escola, já que é recente a presença de ciganos nesse espaço, mas também no reconhecimento legal da inclusão deles, pelo menos de forma identificada. O Conselho Nacional de Educação (CNE), somente em maio de 2012, por meio da Resolução de n.º 03, garante às crianças, adolescentes e jovens em situação de itinerância o direito à matrícula em escola pública, gratuita, com qualidade social e que garanta a liberdade de consciência e de crença. 


			No entanto a realidade vivenciada pelas famílias ciganas vem acompanhada de um histórico de discriminação e preconceito por parte dos não ciganos, que os associam à imagem de indolência, marginalidade, parasitivismo e vagabundagem, segundo Coradini e Souza (2014). As autoras ainda acrescentam que os ciganos são grupos em situação de exclusão escolar, educacional, de emprego, saúde, justiça e que, somado a isso, sofrem discriminação racial e xenofobia.


			Alguns pesquisadores da cultura cigana, a exemplo de Pereira (1991), atribuem à desinformação o papel de principal geradora de preconceito. O desconhecido e o fato de a maioria das publicações sobre a temática virem do outro (não cigano) também contribuem para uma visão estigmatizada e errônea dessa etnia que resiste há milênios e tem, na tradição oral e na família, a inspiração para conservar seus costumes, seus valores e suas tradições.


			A oralidade como riqueza para os ciganos, em uma sociedade que supervaloriza o texto escrito, é mais uma barreira que tece a história dessa cultura. De acordo com Teixeira (2008), sendo ágrafos, os ciganos não deixam registros escritos, o que torna sua documentação dispersa e escassa. 


			Certeau (2014, p. 204), ao abordar sobre o texto escrito e a oralidade na visão ocidental, pontua:


			O “progresso” é de tipo escriturístico. De modos os mais diversos, define-se portanto pela oralidade (ou como oralidade) aquilo de que uma prática “legítima” – científica, política, escolar etc. – deve distinguir-se. Oral é aquilo que não contribui para o progresso; e, reciprocamente, “escriturístico” aquilo que se aparta do mundo mágico das vozes e da tradição. Com tal separação se esboça uma fronteira (e uma frente) da cultura ocidental. Da mesma forma, também se poderia ler, nos frontões da modernidade, inscrições como: “Aqui, trabalhar é escrever” ou “Aqui só se aprende aquilo que se escreve”. Esta a lei interna daquilo que se constitui como “ocidental”. 


			Seguindo essa premissa, a oralidade não somente é observada com inferioridade, quando comparada ao universo da escrita, mas, sobretudo, é entendida com uma visão depreciativa que a coloca em situação negativa. Assim, os saberes, as tradições, os costumes e os hábitos construídos e disseminados por meio da oralidade, além de serem considerados inferiores à transmissão feita pela escrita, são encarados como ruins.


			A escola, nesse contexto, por ser o espaço responsável por transmitir o saber legitimado pela sociedade letrada, tende a reforçar a ideia supracitada. Assim, a riqueza oral da cultura cigana pode passar por despercebida ou, pior, como algo irrelevante e pobre, improvável de ser trabalhado, discutido e apreciado. Portanto, com um histórico de perseguições e preconceitos, a representação social da cultura cigana continuamente esteve relacionada à marginalização e a estereótipos negativos. Tenho, assim, como pergunta direcionadora: como fomentar a troca de saberes desenvolvidos na escola a partir de uma desconstrução dos estereótipos sobre os(as) ciganos(as), valorizando suas tradições orais para conferir cidadania e visibilidade identitária?


			Para refletir sobre tal questionamento, esta obra tenta analisar a (in)visibilidade da etnia Calon nas políticas públicas educacionais, no currículo e nas práticas pedagógicas de uma escola pública municipal de Camaçari (BA); identificar as práticas pedagógicas que dão (in)visibilidade à etnia Calon; problematizar as concepções de educação e cultura que orientam as práticas pedagógicas dos atores envolvidos no processo educacional dos estudantes Calon de uma escola municipal e analisar as contribuições das práticas pedagógicas na identidade dos estudantes Calon.


			A fim de orientar as reflexões sobre a problemática das culturas e educação na atualidade, dialogo com autores, como Candau (2008), Santos (1994), McLaren (1997), Walsh (2009), Freire (1983), Hall (2011), Veiga-Neto (2003), entre outros, em contextos diversos. Quanto às abordagens acerca da cultura cigana Calon, utilizo as contribuições de Moonen (2011), Teixeira (2008), Perpétuo e Rêses (2018), Pereira (1991), Senna (2005), Macêdo (1992) e Simões (2014). 


			Essas abordagens relacionam-se diretamente com os conceitos de igualdade, identidade e diferença, os quais também darão suporte ao desenvolvimento da pesquisa. Silva (2007) chama atenção para a relação que há entre identidade e diferença afirmando que


			[...] a identidade é um significado – cultural e socialmente atribuído. A teoria cultural recente expressa essa mesma idéia por meio do conceito de representação. [...] identidade e a diferença estão estreitamente associadas a sistemas de representação. (SILVA, 2007, p. 89)


			As representações aqui apresentadas serão tecidas e destecidas para serem novamente tecidas em um movimento constante de descobertas e reflexões feitas inicialmente por mim e posteriormente pelo(a) leitor(a). 


			É importante salientar que grande parte das bibliografias encontradas sobre a cultura cigana são dissertações de mestrado e teses de doutorado localizadas no banco de teses da Capes. É possível encontrar pesquisas que contemplam a discussão da temática da cultura cigana e a educação e, dos mais recentes, destaco o estudo de Pinto (2010), pesquisa do tipo etnográfica intitulada “Pintando borboletas: processos educativos dos alunos ciganos”, que tem por objetivo “analisar os processos educativos das crianças ciganas na escola e no acampamento, buscando conhecê-las e compreendê-las a partir do conhecimento de sua cultura” (PINTO, 2010, p. 222). A pesquisa foi desenvolvida em dois acampamentos ciganos e em duas escolas no Espírito Santo e esteve vinculada ao Programa de Pós-Graduação em Educação do Centro Pedagógico da Universidade Federal do Espírito Santo.


			A autora relata que, ao iniciar o estudo, questionava como as vivências do acampamento contribuíam nos processos de aprendizagem realizados na escola. Pautada na ideia de que a cultura é uma teia de significados, Pinto (2010) buscou identificar os significados tanto nos acampamentos como nas escolas pesquisadas, com isso concluiu que a relação entre cultura cigana e escola não estabelece um diálogo entre as culturas distintas. Os ciganos vivenciam novas experiências no espaço escolar, todavia seus saberes são ignorados, de modo que esse silenciamento torna a escola desinteressante, pois não valoriza as especificidades da cultura cigana (PINTO, 2010).


			 Em 2017, a mesma autora discutiu, em sua tese, sobre a relação entre a cultura cigana e a escola. Desenvolveu a pesquisa “Entre andanças, transformações e fronteiras: (re)significações da escola por ciganos do Espírito Santo”, vinculada ao Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal do Espírito Santo. Impulsionada pelo objetivo de compreender o que a escola significa para os ciganos adultos, buscou alicerce nos estudos sobre cultura e identidade. Concluiu que os ciganos investigados estão modificando o modo de relação com a instituição escolar por meio de flexibilizações nas zonas fronteiriças. 


			A pesquisa de Santos (2017) tem por objetivo compreender como a formação/ação dos professores e demais profissionais de uma escola pode contribuir para o empoderamento de crianças e jovens ciganos em situação de igualdade de condições com os não ciganos. O estudo tem o título “Etnicidade e educação: formação docente sobre os povos ciganos na escola municipal Agnaldo Marcelino Gomes” e vincula-se ao Programa de Pós-Graduação em Educação e Diversidade da Universidade do Estado da Bahia.


			Por meio da pesquisa, do tipo exploratória, realizada na Bahia, foi possível constatar várias lacunas de fundamentos para construção colaborativa e execução de processo formativo mediante oficinas. Dentre as lacunas existentes, Santos (2017) destaca a ausência de formação inicial e continuada dos profissionais da educação sobre a cultura cigana, bem como a quase inexistência de professores com comportamento pesquisador. 


			De acordo com Santos (2017), a escola desenvolve muitos projetos e sequências didáticas sobre a diversidade cultural, mas, nos documentos legais que normatizam as práticas educativas desenvolvidas na escola, a exemplo do Projeto Político Pedagógico (PPP), não há evidência de proposições, tampouco vivências para capacitar os professores. A autora destaca que


			[...] o trabalho sobre a(s) cultura(s) dos Povos Ciganos não está incorporado à prática pedagógica, apenas contempla como conteúdo do calendário escolar, sem um trabalho de enfrentamento às questões complexas, como racismo, discriminação e a dinamicidade das relações construídas com a sociedade não cigana. (SANTOS, 2017, p. 180).
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